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As narrativas (auto)biográficas possibilitam compreender escolhas e 
disposições. Neste artigo, analisamos experiências de aprendizagem 
com a educação física escolar associadas a processos reflexivos de 
dois(duas) estagiários(as). iscutir indícios da relação com o saber, a 
partir das narrativas elaboradas no estágio, e identificar temáticas re-
correntes, situadas por reflexões e vivências, em diferentes contextos. 
A pesquisa foi desenvolvida de modo exploratório na disciplina “Está-
gio I – observação da realidade”, no curso de licenciatura em educação 
física da Universidade Federal do Ceará, a partir de uma perspectiva 
baseada em narrativas (auto)biográficas dos(as) participantes. A nar-
rativa foi escolhida como método porque permite aos(às) estudantes 
explicitar suas emoções, percepções e questões – relacionadas à ex-
periência – para confrontar o mundo vivido. A experiência narrada 
não descreve o tempo cronológico do estágio nas escolas, de forma 
linear, mas revela o tempo próprio vivido em diferentes realidades, 
implica releituras sobre o currículo e reconhece a relação com o saber 
de cada um(a). As escolhas e trajetórias dos(as) estagiários(as) são 
singulares, próprias a cada professor(a) em formação inicial e perma-
nente, bem como sua intencionalidade ao agir no mundo.
Palavras-chaves: (Auto)biografias. Narrativas. Currículo. Estágio su-
pervisionado. Relação com o saber.

RELATIONSHIP TO KNOWLEDGE IN PHYSICAL 
EDUCATION FROM AN (AUTO)BIOGRAPHICAL 
PERSPECTIVE
The (auto)biographical narratives make it possible to understand 
choices and dispositions. In this article, we analyze learning expe-
riences within school physical education associated with reflective 
processes by two students during a practicum. To discuss evidence of 
the relationship to knowledge from the narratives elaborated in the 
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practicums and to identify recurrent themes, situated with reflections 
and experiences in different contexts. The research was developed in 
an exploratory way during the discipline “Practicum I – observation 
of the reality” in the physical education teaching certification course 
at the Federal University of Ceará, from a perspective based on (auto)
biographical narratives by the participants. The narrative was chosen 
as method because it allows the students to explain their emotions, 
perceptions, and questions - related to experience - to confront the 
lived world. The narrated experience does not describe the chrono-
logical time of the practicum in schools in a linear way, but reveals 
the time itself lived in different realities. It implies re-reading about 
the curriculum and recognizes the relationship to knowledge of each 
one. The students’ choices and trajectories are unique, specific to 
each teacher in initial and permanent formation, as well as their in-
tentionality when acting in the world.
Keywords: (Auto)biographies. Narratives. Curriculum. Practicum. Re-
lationship to knowledge.

LA RELACIÓN CON EL SABER EN UNA PERSPECTIVA 
(AUTO)BIOGRÁFICA EN EDUCACIÓN FÍSICA ESCOLAR
Las narrativas (auto)biográficas posibilitan comprender opciones y 
disposiciones. En este artículo, analizamos experiencias de apren-
dizaje con la educación física escolar asociadas a procesos reflexi-
vos de dos estudiantes. Discutir indicios de la relación con el saber 
a partir de las narrativas elaboradas en el practicum e identificar 
temáticas recurrentes, situadas con reflexiones y vivencias en dife-
rentes contextos. La investigación fue desarrollada de modo explo-
ratorio en la disciplina “Practicum I – observación de la realidad” en 
el curso de licenciatura en educación física de la Universidad Federal 
de Ceará, a partir de una perspectiva basada en narrativas (auto)
biográficas de los(as) participantes. La narrativa fue escogida como 
método porque permite a los(as) estudiantes explicitar sus emocio-
nes, percepciones y cuestiones - relacionadas a la experiencia - para 
confrontar al mundo vivido. Resultados: la experiencia narrada no 
describe el tiempo cronológico del practicum en las escuelas de for-
ma lineal, pero revela el tiempo propio vivido en diferentes realida-
des, implica relecturas sobre el currículo y reconoce la relación con 
el saber de cada uno(a). Las trayectorias de los(as) alumnos(as) en 
prácticas son singulares, propias a cada profesor(a) en formación 
inicial y permanente, así como su intencionalidad.
Palabras claves: (Auto)biografías. Narrativas. Curriculum. Enseñanza 
supervisada. Relación con el saber.
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Introdução
O saber (auto)biográfico está imbricado ao 
processo histórico da humanidade e da ela-
boração dos conhecimentos científicos em 
vários campos. No âmbito da educação física 
brasileira, tem havido crescente valorização 
das narrativas como modo de compreensão 
situada dos contextos educacionais escolares. 
Desde meados da década de 1980, a aproxima-
ção da educação física às ciências humanas 
tem promovido (auto)crítica acerca do para-
digma biológico e ressaltado a complexidade 
que permeia a dinâmica convergente entre os 
elementos culturais, os movimentos, os aspec-
tos corporais (inter)pessoais e as demandas 
ambientais. Essa (auto)crítica tem contribuído 
para ampliar as possibilidades epistemológi-
cas que emanam do sul, mediante diálogos re-
gionais na América Latina e repercussões no 
Caribe e Nova Zelândia (OVENS; BUTLER, 2016). 

No âmbito latinoamericano, a pesquisa 
(auto)biográfica na educação física tem evi-
denciado uma busca pela identidade coletiva 
da área, bem como pela valorização das traje-
tórias formativas dos(as) alunos(as) e dos(as) 
professores(as) como sujeitos de suas pró-
prias experiências (ACOSTA, 2013). Segundo 
Suárez (2008), a narrativa compartilhada das 
experiências pedagógicas e das práticas edu-
cativas potencializa a (auto)crítica entre os(as) 
professores(as). Essa perspectiva, de acor-
do com Santos (2014), implica na valorização 
dos processos de ensino e de aprendizagem 
a partir de cada contexto regional, mas tam-
bém com abertura ao diálogo entre os pares 
em contextos que, embora diferenciados, po-
dem demandar desafios similares aos proces-
sos formativos e, assim, fomentar globalmente 
a equidade e a justiça social nos currículos. 
Conforme Ovens e Butler (2016), no Brasil, há 
o caso dos(as) professores(as)-pesquisado-
res(as) de educação física escolar que inves-
tigam reflexivamente e colaborativamente as 

suas próprias práticas educativas, a partir de 
narrativas (auto)biográficas.

Especificamente no contexto brasileiro, a 
ênfase nas narrativas (auto)biográficas tem 
permitido aprofundar temáticas complexas e 
alargar nichos interdisciplinares de saberes no 
campo educativo. Nesse sentido, a educação 
física tem incorporado perspectivas que valo-
rizam a subjetividade das vivências, bem como 
os modos autorais de narrá-las. Esse reencon-
tro consigo mesmo(a) pode contribuir para 
preencher uma lacuna salientada por Nietzs-
che (2012) sobre a seriedade das vivências. Há 
homens e mulheres, sujeitos do conhecimento 
científico, que desconhecem a si mesmos(as) 
porque desencontram-se de si para buscar al-
gum tipo de saber desencarnado da vida. Para 
Nietzsche, precisamos voltar a procurar a nós 
mesmos(as) para compreender o que foi que 
vivemos e, para isso, necessitamos reconhecer 
a urgência do tempo presente, retomando-o e 
dando ouvidos a nós mesmos(as) para não es-
tarmos ausentes em nossas próprias vivências.

A incorporação de escritos (auto)biográfi-
cos contribui para retomar a subjetividade na 
epistemologia da prática educativa. Contudo, 
conforme Sanches Neto e Souza Neto (2014), 
há o risco de cooptação dos(as) professo-
res(as) pelo meio acadêmico à medida que os 
relatos de suas práticas podem ser utilizados 
para reforçar aportes teóricos de grupos ins-
titucionalizados de pesquisa. É justamente o 
compartilhamento e a publicização da escrita 
(auto)biográfica pelos(as) próprios(as) pro-
fessores(as) que pode reduzir esse risco, so-
bretudo com a consolidação de coletivos que 
assumem a centralidade do trabalho docen-
te nas escolas. Borges e Sanches Neto (2014) 
apontam que perspectivas colaborativas na 
análise de práticas pedagógicas também po-
dem fomentar o aprofundamento das narra-
tivas entre os(as) professores(as), bem como 
a sua criticidade, ainda que os seus contex-
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tos regionais de trabalho sejam bastante di-
ferenciados.

A relação com o saber pressupõe a centrali-
dade do sujeito da experiência como sujeito de 
saberes. Para Charlot (2000) e Venâncio (2014), o 
afã da comunidade científica por resolver suas 
questões, seus objetos e seus métodos de pes-
quisa remete ao esquecimento da necessidade 
de integração das lógicas próprias que carac-
terizam cada processo investigativo no campo 
educativo. É nesse sentido que a condição so-
cial humana precisa ser valorizada para circular 
as diferentes lógicas no ordenamento de pes-
quisas, de modo que os(as) pesquisadores(as) 
se interroguem sobre a sua própria relação com 
o saber. Durante a formação inicial de professo-
res(as), o estágio supervisionado pode ser um 
“divisor de águas” para esse questionamento 
na consolidação da identidade docente, fomen-
tando que os(as) professores(as) assumam-se 
como investigadores(as) de suas práticas edu-
cativas (IZA et al, 2014). 

A relação com o saber e com o mundo im-
plica no tempo, no lugar e nas pessoas (CHAR-
LOT, 2000). Esse processo introspectivo remete 
a uma ação de imersão na própria experiência 
vivida e vívida, que se assemelha ao “nadar” 
em direção de si mesmo(a) (VENÂNCIO, 2014). 
Conforme Larrosa Bondía (2002), o saber de ex-
periência é baseado no que nos toca, que nos 
traz risco e que nos atravessa no tempo vivi-
do da nossa existência. Já o tempo-próprio é 
aquele continuum vivido pela pessoa singu-
lar, que exige reconhecimento de si, enquanto 
aprende consigo mesmo(a) e com o(a) outro(a). 
A confluência dessas singularidades, de modo 
coletivo, implica no compartilhamento das ex-
periências por meio de argumentações situa-
das que podem assumir várias formas de regis-
tro, incluindo as narrativas (auto)biográficas.

As experiências (auto)biográficas no cam-
po da profissão docente ilustram, dentro do 
universo pedagógico, o amálgama de vonta-

des de produzir um outro tipo de conheci-
mento, mais próximo das realidades educa-
tivas e do cotidiano dos professores, valori-
zando os sujeitos, a qualidade e a vivência 
em detrimento das estruturas, dos sistemas, 
da quantidade e do instituído (NÓVOA, 2007). 
Então, a temática que permeia esse caminho 
é a da valorização dos(as) professores(as) 
como quem experimenta o vivido, no coti-
diano da prática educativa, e elabora as pró-
prias vivências de forma comunicável para 
os seus pares. Os principais desafios, nesse 
âmbito investigativo acerca da educação físi-
ca, consistem em adentrar os modos de ela-
boração das reflexões próprias da disciplina, 
bem como a convergência com outras áreas 
do conhecimento, em um tipo de narrativa as-
sociada à epistemologia da prática educativa 
(SANCHES NETO; SOUZA NETO, 2014). 

O problema, em síntese, remete às duas 
questões que nos permitiram orientar este es-
tudo: os modos de narrar as experiências vivi-
das permitiram compreender as escolhas e as 
posições diante do mundo de cada estudante 
de educação física durante o estágio? Como é 
ensinar os(as) estudantes a partir dos modos 
como aprendem com a experiência do estágio? 
Nossa ênfase recai nos modos de narrar as ex-
periências vividas e também nas escolhas e 
nos posicionamentos dos(as) estudantes.

De acordo com Neira (2017), as narrativas 
valorizam os conhecimentos tanto de profes-
sores(as) quanto de estudantes da licenciatu-
ra em educação física. No âmbito da formação 
permanente, é importante que os(as) licen-
ciandos(as) beneficiem-se pelos conhecimen-
tos elaborados por professores(as) que já tra-
balham na educação básica. Porém, como a 
experiência é própria a cada sujeito, é neces-
sário que os(as) próprios(as) estudantes ela-
borem seus saberes. Para Neira (2017), as nar-
rativas pessoais são atividades que fomentam 
a (auto)formação durante o curso de licencia-
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tura e que se assemelham ao registro de rela-
tos de experiência. 

As narrativas estimulam a reflexão sobre a 
própria ação, sobretudo quando são analisa-
das de modo coletivo por professores(as) em 
diferentes estágios da carreira docente. No 
caso da formação inicial, Neira (2017) aponta 
a ocorrência de discussões sobre situações de 
aprendizagem, a mobilização de conceitos que 
fundamentam as intervenções e a análise das 
experiências individuais. Essas atividades po-
sicionam os(as) estudantes em situações que 
demandam a reflexão e a busca por alterna-
tivas para o encaminhamento de problemas 
compartilhados entre os(as) colegas.

Assim, partimos da premissa de que os mo-
dos de narrar experiências vividas em contex-
tos educacionais possibilita compreender as 
escolhas e posições de estudantes durante a 
realização do estágio. Nesse sentido, as expe-
riências de aprendizagem com a educação físi-
ca escolar são vivenciadas como tempo próprio 
e situá-las requer rigorosidade reflexiva. Neste 
artigo, temos dois objetivos. O objetivo geral é 
discutir indícios da relação com o saber, a partir 
das narrativas elaboradas no estágio de obser-
vação, em todos os segmentos da educação bá-
sica durante o 1o semestre de 2017. O objetivo 
específico é identificar temáticas recorrentes 
nas narrativas, situadas com reflexões e vivên-
cias, em diferentes contextos educacionais. 

Percurso e escolhas 
metodológicas
A pesquisa tem caráter (auto)biográfico e foi 
desenvolvida de modo exploratório junto a 
uma turma de estagiários(as), na disciplina 
“Estágio supervisionado I – observação e in-
vestigação da realidade” do curso de licen-
ciatura em educação física da Universidade 
Federal do Ceará, a partir de uma perspectiva 
baseada em narrativas dos(as) quinze partici-

pantes da disciplina1 e sua relação com o sa-
ber. A disciplina abrange 120h, dentre as quais 
80h são destinadas às atividades nas escolas. 
A narrativa foi escolhida como estratégia me-
todológica, porque permite aos(às) estudantes 
participantes explicitar suas emoções, percep-
ções e questões – relacionadas à experiência 
– para confrontar o mundo vivido. 

Orientamos a análise segundo dois pres-
supostos ressaltados por Souza (2004; 2007), a 
partir de Josso (2004), Nóvoa (2007) e Pineau 
(2000), sobre a metodologia (auto)biográfica: 
os princípios da reflexibilidade e da autono-
mização/emancipação dos sujeitos. Ambos 
os princípios pressupõem a atividade de pes-
quisa inerente à (auto)formação docente. Por 
um lado, mantivemos a preocupação com o 
processo formativo dos(as) participantes, no 
sentido de que a sua formação implica a re-
flexão sobre os próprios percursos de vida. 
Por outro lado, propusemos a narrativa (auto)
biográfica como opção investigativa sobre o 
processo de formação para, no nosso caso, 
buscarmos entender as escolhas e disposições 
dos(as) participantes. Cada narrativa consistiu 
em uma tentativa de reconstrução do vivido, 
como uma forma de reaprender sobre si mes-
mo(a) (RICŒUR, 1999). O escopo das narrativas 
tinha certas premissas para fomentar a refle-
xão (auto)crítica dos(as) participantes: o que 
conhecemos no estágio supervisionado? O que 
pode ser investigado a partir do estágio? Qual 
é a leitura positiva e negativa sobre o estágio 
em grupo? E sobre a supervisão do estágio na 
escola e a orientação na universidade? O que 
as narrativas permitem interpretar sobre as 
realidades vividas? Quais são as dificuldades 
e sugestões para redimensionar o processo de 
formação? Para a discussão das narrativas, foi 

1 Agradecemos a todos(as) os(as) estudantes que, além 
de cursarem a disciplina, também participaram dos 
dois eixos de pesquisa que subsidiaram a elaboração 
deste trabalho: o eixo “educação física escolar e rela-
ção com o saber” e o eixo “processos (auto)formativos 
colaborativos em educação física escolar”.
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sugerido aos(às) estudantes a elaboração de 
um mapa conceitual ou quadro síntese (GAS-
PARI et al, 2006). Foi a partir dessa síntese que 
as categorias temáticas que compõem os nos-
sos resultados emergiram.

Então, o fomento à pesquisa a partir das 
narrativas implica ênfase sobre a epistemologia 
da prática profissional, sendo que se trata da 
viabilidade da pesquisa realizada pelo(a) pró-
prio(a) professor(a), ao longo de seu processo 
de formação permanente. No nosso caso, des-
de a formação inicial. Já o princípio da reflexão 
coaduna-se ao sentido do processo reflexivo 
realizado pelo(a) professor(a) como pesqui-
sador(a), ao passo que o princípio da autono-
mia condiz com o sentido de emancipação e o 
rompimento do individualismo das práticas. A 
temporalidade do processo reflexivo sobre as 
experiências a partir das práticas educativas 
evidencia o lugar do próprio sujeito ao formar-
se, porque a narrativa implica cada “estudante 
em formação inicial a entender através da refle-
xão e conscientização do seu percurso de vida, 
o seu processo de formação” (SOUZA, 2004, p. 
58). Há valorização da (auto)formação no fluxo 
da experiência com o processo permanente de 
educação, segundo Souza (2004), ao tratar dos 
três movimentos da formação explicitados e 
sistematizados por Pineau (2000) – autoforma-
ção, heteroformação e ecoformação – porque é 
a (auto)formação que potencializa a convergên-
cia entre a ação dos(as) outros(as) (heterofor-
mação) e do ambiente (ecoformação).

Assim, as nossas escolhas metodológicas 
tiveram orientação qualitativa e exploratória 
com narrativas (auto)biográficas situadas de 
aprendizagem no âmbito do processo formati-
vo. Consideramos as narrativas (auto)formati-
vas, pois essa foi a característica principal atri-
buída à elaboração do conjunto de narrativas 
compartilhado pelos(as) participantes. O traba-
lho investigativo foi realizado com estudantes 
estagiários(as) no período diurno e noturno, 

sob a orientação de uma professora-pesqui-
sadora, que é a principal autora deste artigo. 
Para fomentar o diálogo sobre as narrativas, 
um professor-pesquisador, que trabalha com 
a orientação de estágio no mesmo curso de li-
cenciatura, exerceu a função de “colega crítico”, 
no processo de análise, como coautor do artigo. 
Contudo, o nosso foco nos(as) estagiários(as) já 
indica um limite à abordagem da problemáti-
ca, ao desconsiderarmos as narrativas dos(as) 
professores(as) que supervisionaram os(as) es-
tudantes em seus respectivos contextos. Identi-
ficamos dois motivos para essa limitação. 

O primeiro motivo foi que, no “Estágio su-
pervionado I”, os grupos de estagiários(as) 
permaneceram aproximadamente 15h em cada 
nível de ensino, sendo que esse período foi 
vivido em escolas e com professores(as) dife-
rentes. O segundo motivo foi que tanto a pro-
fessora-pesquisadora quanto o professor-pes-
quisador, apesar de serem experientes, tinham 
acabado de assumir as disciplinas de estágio 
supervisionado na universidade e os contextos 
educacionais estavam em processo de desve-
lamento. Os laços e as parcerias para a elabo-
ração de novos saberes com os(as) professo-
res(as) supervisores(as) das escolas estavam 
em processo de estreitamento. Além disso, as 
vozes dos(as) próprios(as) estudantes ecoa-
ram com intensidades diferentes na polifonia 
de vozes em cada grupo.

Para o dimensionamento deste trabalho, es-
pecificamente, destacamos as narrativas de um 
estagiário, estudante do período diurno, e uma 
estagiária, estudante do noturno. O critério 
subjacente à escolha de ambos os participan-
tes está na nossa escuta sensível à intensidade 
dessas duas vozes, que se destacaram duran-
te o estágio. Ele e ela, intencionalmente, pre-
dispuseram-se a analisar e aprofundar as suas 
narrativas (auto)biográficas a partir do estágio, 
publicizá-las e tomá-las como ponto de partida 
para elaborar seus projetos de monografia para 
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a conclusão do curso de licenciatura em educa-
ção física (COSTA JÚNIOR et al, 2017a; 2017b; MELO 
et al, 2017). Ambos os participantes elaboraram 
por escrito seis narrativas cada um(a) durante o 
semestre letivo e assentiram no aproveitamen-
to dos registros e discussões de suas narrativas 
no desenvolvimento da pesquisa, optando pelo 
não anonimato. As temáticas desenvolvidas nas 
narrativas pelos(as) estudantes foram definidas 
por eles(as) próprios(as), a partir das situações 
vividas nos diferentes contextos escolares em 
que realizaram os estágios: escolas públicas e 
privadas de todos os segmentos da educação 
básica (desde a educação infantil até a educa-
ção de jovens e adultos), localizadas na cidade 
de Fortaleza.

Para analisar as temáticas evidenciadas nas 
narrativas (auto)biográficas, consideramos as 
possíveis aproximações que implicam o tem-
po, o local e as pessoas. Esses aspectos são 
fundamentais para caracterizar os elementos 
presentes na teoria da relação com o saber em 
três dimensões: epistemológica, identitária e 
social (CHARLOT, 2000; VENÂNCIO, 2014). Todo o 
processo de geração de dados para este estu-
do está vinculado ao projeto “Educação física 
escolar: a relação com os saberes de estudan-
tes de Fortaleza”, previamente aprovado pelo 
núcleo de pesquisa do Instituto de Educação 
Física e Esportes da Universidade Federal do 
Ceará sob o código NP019. Apresentamos a se-
guir indícios dos pressupostos que fundamen-
taram a perspectiva (auto)biográfica nos pro-
cessos formativos dos(as) estagiários(as) e os 
resultados a partir de suas narrativas.

Indícios da perspectiva narrativa 
nos processos (auto)formativos 
da educação física
A partir desse momento, vamos nos referir 
ao estagiário – Kilder – e à estagiária – Fa-
biana – como os(as) estagiários(as), de modo 

geral, quando o contexto for de interação com 
os demais participantes nos seus respectivos 
grupos. Quando houver a necessidade de si-
tuarmos as narrativas de modo individual, ex-
plicitaremos o nome do(a) participante.

Acerca do princípio da reflexibilidade, 
os(as) estagiários(as) aprenderam noções so-
bre processos reflexivos associados à meto-
dologia (auto)biográfica. De acordo com Craig, 
You e Oh (2013), as narrativas baseadas em ex-
periências de ensino nas escolas podem ser 
importantes para provocar avanços no cam-
po da educação física, mediante seis carac-
terísticas investigativas: a justificativa para 
a pesquisa, a pesquisa no meio, a pesquisa 
nas fronteiras, o conhecimento por meio de 
relacionamento, o conhecimento por meio de 
verdade narrativa e a busca do percurso que 
a história conduz.

Segundo Ovens (2017), o uso de narrati-
vas escritas na educação física pode integrar 
o método formativo de “trabalho com a me-
mória”. Nesse contexto, as narrativas permi-
tem rememorações que podem aprimorar 
os processos de ensino e de aprendizagem a 
partir de disposições e de posições baseadas 
em princípios. Porém, há limites quanto à va-
lorização da docência porque a atividade de 
pesquisa pode ser supervalorizada. Para Tani 
(2011), que é pesquisador na área de educação 
física escolar, a sua própria trajetória na forma 
de uma narrativa (auto)biográfica subordina 
os avanços qualitativos do campo profissional 
à qualificação e ao rigor das pesquisas cien-
tíficas. Nesse caso, na visão de Tani (2011), a 
colaboração entre os(as) pesquisadores(as) 
acadêmicos(as) e os(as) professores(as) deve 
manter as suas funções distintas.

Todavia, há narrativas que remetem à va-
lorização de investigações ancoradas na expe-
riência cotidiana dos(as) professores(as) para 
a consolidação de uma “teoria da prática” 
(BETTI, 1996). Por um lado, a pesquisa subsi-
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diada por narrativas dos(as) professores(as) 
também avançou sobre os saberes docentes 
na educação física. Por outro lado, nas investi-
gações sobre as práticas pedagógicas há con-
trovérsia quanto à rigorosidade da análise por 
professores(as) e especialistas. Alguns estu-
dos baseados em narrativas (auto)biográficas 
dos(as) professores(as) indicam tensão nas 
nuanças conceituais e teórico-metodológicas 
(MOLINA NETO et al, 2009; SILVA; DIEHL, 2010).

Durante o período de realização do está-
gio, não tivemos qualquer pretensão de tratar 
exaustivamente da conceituação no campo da 
pesquisa (auto)biográfica com os(as) estudan-
tes, mas buscamos problematizar as narrativas 
como possibilidades (auto)formativas. Para 
isso, alguns trabalhos relacionados à temática 
subsidiaram as discussões com os(as) estagiá-
rios(as) e a compreensão sobre o contexto bra-
sileiro, em três âmbitos: no campo das práticas 
formativas na educação (BRAGANÇA; MAURÍCIO, 
2008), no campo das relações formativas com 
professores(as) do ensino superior e da edu-
cação básica (FIORENTINI, 2009) e no campo da 
pesquisa em educação física escolar (MOLINA 
NETO et al, 2009; SILVA; DIEHL, 2010). A ênfa-
se recaiu no terceiro âmbito, especificamente 
quanto à educação física.

Em primeiro lugar, no campo das práticas 
de formação em educação, Bragança e Maurí-
cio (2008) apresentam uma síntese com con-
cepções sobre as narrativas (auto)biográficas. 
Há diferenciação entre os desdobramentos 
metodológicos da história oral, da biogra-
fia e da (auto)biografia. Na abordagem (auto)
biográfica, por sua vez, Bragança e Maurício 
(2008) situam uma diversidade de aportes teó-
rico-metodológicos: história de vida, etnobio-
grafia, narrativa de vida, biografia educativa ou 
narrativa de formação. Além disso, há uma di-
versidade de procedimentos e técnicas como 
possibilidades em práticas de investigação e 
formação: questionário biográfico, trabalho 

com documentos pessoais, entrevista biográ-
fica, história de vida em grupo, seminários de 
histórias de vida, história de vida na perspec-
tiva de projeto, memoriais e diários.

Conforme Bragança e Maurício (2008), a 
(auto)biografia consiste em uma produção es-
crita do próprio sujeito sobre si, tendo como 
referência sua trajetória existencial, enfocan-
do a vida de forma ampla, sem abordar frag-
mentos, mas buscando a expressão do que é 
essencial da vida. No desenvolvimento dessa 
perspectiva, há apoio em Nóvoa (2007), desta-
cando que foi no âmbito da discussão sobre a 
formação permanente de professores(as) que 
o aporte (auto)biográfico avançou como possi-
bilidade metodológica.

Assim, em segundo lugar, apontamos que 
essa perspectiva subsidia diferentes áreas da 
pesquisa educacional. Por exemplo, ao tratar 
do processo de consolidação de uma comu-
nidade de prática investigativa com profes-
sores(as) que trabalham no ensino superior 
e na educação básica, especificamente com 
o ensino de matemática, Fiorentini (2009) faz 
uma narrativa de vida sobre um grupo de pro-
fessores(as), com riqueza de detalhes sobre os 
modos de fazer que só cabem a quem é de fato 
participante do processo coletivo que ora des-
creve e interpreta.

Em terceiro lugar, no trato das questões 
pertinentes à educação física escolar, Silva e 
Diehl (2010) trazem uma experiência metodo-
lógica a partir da escolha e do uso de procedi-
mentos da narrativa escrita para a geração de 
indícios com professores(as) de educação físi-
ca que trabalham na educação básica. Nesse 
caso, as narrativas podem criar oportunidades 
para os(as) professores(as) refletirem sobre 
as suas ações e aprimorarem o seu trabalho, 
contribuindo com o seu processo de formação 
permanente (SILVA; DIEHL, 2010). Assim, o re-
gistro torna-se crucial para o aprofundamento 
do trabalho com as narrativas.
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A documentação narrativa de experiências pe-
dagógicas se inscreve no campo da pesquisa 
educativa como uma modalidade particular da 
investigação interpretativa que pretende re-
construir, documentar, questionar e tornar crí-
ticos os sentidos e compreensões pedagógicas 
que os professores constroem, reconstroem e 
negociam quando escrevem, leem, refletem e 
conversam entre colegas sobre suas próprias 
práticas educativas. (SUÁREZ, 2008, p. 112)

Segundo Suárez (2008), as narrativas tam-
bém podem ser uma estratégia metodológica 
da pesquisa-ação pedagógica. Para isso, as 
narrativas deveriam estruturar-se a partir do 
estabelecimento de relações horizontais em 
espaços próprios de colaboração entre pesqui-
sadores(as) acadêmicos(as) e professores(as) 
que narram as suas experiências. Porém, con-
forme Souza (2004), há poucos estudos sobre 
a potencialidade das narrativas (auto)biográ-
ficas no fluxo temporal da experiência durante 
a formação inicial. 

Todavia, são poucos os trabalhos que, a partir da 
abordagem biográfica e da utilização das narra-
tivas como perspectiva epistemológica e auto-
formativa, buscam estudar a formação inicial e 
o estágio supervisionado, relacionando-os com 
a fertilidade e potencialidade desta abordagem 
em projetos específicos de investigação-forma-
ção de professores. (SOUZA, 2004, p. 74)

Assim, a nossa intenção foi enfatizar a pre-
sença dos(das) estudantes para constituir co-
munidades de investigação (ou de “atenção 
mútua”) durante o período do estágio e cha-
mar a atenção para novos olhares no processo 
(auto)formativo.

Temporalidade da experiência na 
relação com o saber durante o 
estágio
Constatamos que a experiência narrada não 
descreve o tempo cronológico do estágio, nas 
escolas, de forma linear. Ao invés disso, reve-

la o tempo próprio vivido pelos(as) estagiá-
rios(as) em diferentes realidades, que impli-
cam releituras do currículo da educação física 
escolar. A discussão das narrativas, por sua vez, 
permite valorizar a experiência e reconhecer a 
relação com o saber de cada um(a). O conjunto 
das seis narrativas escritas pelos(as) estagiá-
rios(as) aponta para um fluxo próprio de re-
lações, baseadas nas vivências e experiências, 
que se coaduna à perspectiva de temporalida-
de nas múltiplas relações que podem ser es-
tabelecidas com os saberes (VENÂNCIO, 2017). 

Com a revelação do tempo próprio vivido em 
diferentes realidades, por meio das narrativas, 
identificamos que as releituras a partir da edu-
cação física escolar implicam a valorização da 
experiência de estar novamente na escola, que 
é uma nova experiência para os sujeitos (LAR-
ROSA BONDÍA, 2002). Então, o reconhecimento 
das relações com os saberes é diferenciado 
para professores(as) e estudantes, de acordo 
com suas disposições específicas como sujeitos 
epistêmicos, pois têm experiências que engen-
dram diversos saberes (CHARLOT, 2000; FREIRE, 
2015). Assim, nas narrativas, há confluência da 
explicitação de emoções, percepções e ques-
tões relacionadas à experiência de cada sujeito 
para confrontar o mundo vivido.

No âmbito da educação física escolar, Neira 
(2017) valoriza as narrativas de professores(as) 
e estudantes para depois chamar a atenção 
para a epistemologia da prática. Porém, para 
Sanches Neto e Souza Neto (2014) é a prática 
educativa que engendra saberes experienciais 
que podem ser explicitados mediante refle-
xões sistemáticas e por meio das narrativas. 
Além disso, para Borges e Sanches Neto (2014) 
há uma dimensão compartilhada que precisa 
ser compreendida no processo reflexivo. No 
caso das narrativas dos(as) estagiários(as), 
identificamos três indícios de convergência 
acerca da relação com o saber e cinco temáti-
cas recorrentes, que analisamos a seguir. 
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Indícios da relação com o saber 
nas narrativas
Nas narrativas escritas pelos(as) estagiá-
rios(as) a respeito de suas reflexões sobre 
todos os segmentos da educação básica, en-
contramos alguns indícios da relação com o 
saber. As narrativas foram situadas esponta-
neamente no processo de aprendizagem pró-
prio a cada estudante, com reminiscências de 
sua trajetória escolar.

Um dos indícios remete ao espaço-tempo 
e às dimensões identitária e social da escola-
rização. O estudante Kilder, do período diur-
no, por exemplo, realizou estágio na educação 
infantil e no ensino fundamental I e II junto 
com um grupo de estagiários(as) em uma es-
cola privada. Ele relata que já conhecia o es-
paço da escola, pois havia estudado naquela 
mesma escola, porém de algum modo a esco-
la não era mais “a mesma”, pois estar lá nova-
mente implicava uma experiência diferente, 
ao reconhecer a temporalidade da trajetória 
como estudante da educação básica e na li-
cenciatura.

No local da quadra em que a professora [...] 
dava aula, havia um campo de areia no qual, 
quando eu tinha 12 anos, “jogava bola” no mo-
mento do recreio. [...] Passou um filme de que 
eu também fui daquela idade. O primeiro amor, 
o primeiro beijo, todos no mesmo local em que 
pretendo trabalhar, isso de certa forma me mo-
tiva a querer sempre a melhor forma de ensinar. 
Não consigo entrar no Colégio [...] sem, pelo me-
nos, passar em frente às salas que me deram a 
possibilidade de estar novamente lá de forma 
diferente. (Excerto narrativo do estudante Kil-
der, em 8 junho 2017)

O estudante também aponta a expectativa 
de trabalhar no contexto daquela escola. Além 
do tempo, aspecto valorizado na relação com 
o saber, as dimensões identitária e social com 
o saber convergem em momentos peculia-
res vividos pelo sujeito. Kilder explicita isso, 

ao assumir e narrar o desejo de voltar, pois 
se identifica, tem uma relação (identitária e 
social) com as pessoas daquele lugar e que 
de alguma forma influeciaram sua formação. 
Nesse sentido, outro indício remete à pers-
pectiva de trabalho de cada professor(a), já 
vislumbrada durante a formação inicial. Como 
exemplo, a estudante Fabiana, do período no-
turno, realizou estágio no ensino médio em 
uma escola pública estadual junto com outro 
grupo de estagiários(as). Ela reflete sobre a 
conduta docente de modo a qualificar a com-
plexidade da docência e situar as premissas 
que subsidiam as estratégias educativas es-
colhidas pelo professor que supervisiona o 
seu estágio.

O relato que gostaria de fazer essa semana é so-
bre algo que me chamou muito a atenção em re-
lação à postura do professor diante dos alunos. 
O professor [...] leciona à noite e muitos dos alu-
nos trabalham e não se sentem muito dispostos 
a fazer as aulas práticas. Nas semanas anterio-
res observei suas aulas teóricas e na última ele 
comunicou que as aulas práticas começariam. 
Ele deixou bem claro que os alunos eram livres 
para não fazerem a aula, não eram obrigados, 
mas pediu que antes de optarem por não fazer, 
dessem uma chance a ele participando de, pelo 
menos, uma aula para saberem como ela se de-
senvolve. Bem, na quinta-feira que iniciaram as 
aulas práticas não tive estágio por ter havido 
aula presencial junto à professora, mas na se-
mana seguinte me deparei com uma aceitação 
quase que total das turmas nas aulas práticas. 
Isso me deixou muito feliz. A aula fora muito 
participativa e vi o entusiasmo dos alunos e a 
excelente preparação do professor. Acredito que 
a frase “dê-me uma chance”, dita pelo professor, 
tenha surtido um efeito extremamente positivo 
e ele soube aproveitar a oportunidade minis-
trando uma excelente aula que, com certeza, faz 
com que o aluno sinta-se chamado a sempre 
participar. (Excerto narrativo da estudante Fa-
biana, em 25 maio 2017)

Percebe-se nesse excerto narrado por Fa-
biana, que ela evidencia um desejo de saber 
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se os alunos e as alunas do ensino médio se 
mobilizaram para aprender algo com a educa-
ção física após a declaração do professor em 
reconhecer a condição vivida por seus(suas) 
alunos(as). Na perpectiva da relação com o 
saber, a preocupação narrada por Fabiana nos 
leva a compreender como as dimensões epis-
temológicas e sociais se imbricaram na lógi-
ca complexa do ensino percebida por ela na 
argumentação do professor e na mobilização 
dos estudantes.

A seguir, é levantada uma questão em outra 
narrativa de Kilder:

O que uma grávida pode fazer numa prática? No 
caso, o professor [...] do colégio [...] aplicou uma 
AP (Avaliação Parcial) prática e uma de suas alu-
nas estava grávida. A AP era um circuito no qual 
havia local para fazer, prancha, deslocamento 
lateral, exercício de coordenação, polichinelos, 
pular corda e mountain clain. Esta aluna pas-
sou em todos os locais do circuito. O professor 
determinou antes da aula começar que ela não 
participaria de nada. [...] Não sei como lidar, 
gostaria de referências indicadas pela senhora. 
(Excerto narrativo do estudante Kilder, em 22 
maio 2017)

No excerto narrado acima, há uma preo-
cupação com o próprio saber. Kilder viu-se 
diante de uma situação que, se estivesse na 
condição de mediar o processo de escolha da 
estudante, não saberia se tinha sabedoria su-
ficiente. Nesse sentido, evidencia uma preo-
cupação epistemológica e social com o saber, 
que implicaria a vida e a conduta tomada por 
uma outra pessoa.

Tanto Kilder quanto Fabiana e os(as) demais 
estudantes realizaram os seus estágios em gru-
pos, juntamente com colegas matriculados(as) 
na disciplina “Estágio I”, no período diurno ou 
noturno. Porém, todos(as) os(as) estagiários(as) 
elaboraram individualmente as suas narrativas, 
compartilhando-as semanalmente. Aproveita-
mos para elucidar, oportunamente, que o pro-
cedimento de agrupar os(as) estudantes não 
foi realizado especificamente para as finalida-
des desta pesquisa. Todas as etapas dos está-
gios supervisionados são realizadas em grupos, 
conforme orientação da comissão de estágio 
do curso de licenciatura em educação física. A 
figura a seguir focaliza as observações gerais do 
grupo de estágio da Fabiana. 

Fonte: Elaboração conjunta dos(as) próprios(as) participantes – grupo da Fabiana.

Figura 1 – Foco das observações dos(as) participantes no estágio
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Em síntese, os indícios apontam de modo 
divergente para o tempo-espaço interativo da 
escola e também para a perspectiva de si acer-
ca de cada professor(a) e estudante. Enleiam-
se de alguma forma com as dimensões episte-
mológica, identitária e social da relação com o 
saber. Contudo, a ênfase na narrativa dos(as) 
estagiários(as), a partir de suas observações, 
indica três convergências, que vislumbramos a 
seguir.

O tempo-espaço interativo da 
escola
Os(as) estudantes manifestaram preocupa-
ções com aspectos que podem comprometer 
a interação dos(as) professores(as) com os(as) 
alunos(as) e entre os(as) alunos(as) na esco-
la. As narrativas de cada contexto incluíram 
observações sobre a “estrutura diferenciada” 
das escolas, bem como comparações entre a 
“escola pública” e a “escola privada”. Todavia, 
a percepção de alguns(as) estudantes não é 
ingênua, à medida que ressaltaram que a “in-
fraestrutura” aparentemente superior da es-
cola privada dependia de um “prédio alugado”, 
ou seja, a transitoriedade da posse do patri-
mônio territorial escolar foi percebida como 
uma das contradições do sistema capitalista.

Cá estou abismado e intrigado com a diferença 
entre as configurações dos ambientes: escola 
pública e privada. Não consigo quantificar essa 
disparidade. Tudo é muito diferente, exatamen-
te, TUDO, inclusive a merenda (risos). Quando 
minha autobiografia for publicada explicarei 
que estagiar na mesma escola em que estudou 
é algo mágico. Esta narrativa foi digitada com 
sentimentos evocados, especialmente o de NOS-
TALGIA! (Excerto narrativo do estudante Kilder, 
em 6 junho 2017)

Além disso, os(as) estagiários notaram que 
a aprendizagem depende de certa imersão em 
si, mediante introspecção, e que o “barulho” 
excessivo restringe essa possibilidade no tem-

po-espaço da aula de educação física. Perce-
beram também que alguns “materiais” podem 
potencializar o interesse dos(as) alunos(as) 
durante as vivências, desafiando-os(as) a inte-
ragir, de modo que a imersão em si pode ocor-
rer em vários momentos, mesmo com múlti-
plas fontes de ruído no ambiente.

A temporalidade é inerente à aprendiza-
gem porque a aprendizagem é um processo 
que, como qualquer processo, inscreve-se no 
tempo. Entretanto, a aprendizagem difere de 
outros processos porque o tempo pedagogi-
camente necessário à aprendizagem da edu-
cação física escolar ultrapassa os limites frag-
mentados das horas-aulas (VENÂNCIO, 2017). 
Para Charlot (2000), os(as) alunos(as) podem 
atribuir sentidos figurativos à aprendizagem 
(figuras do aprender) e usos variados quando 
interagem com objetos e realizam atividades. 
Segundo Venâncio (2017), há um fluxo temporal 
na relação com o saber a partir das vivências e 
o acesso a esse fluxo depende da explicitação 
dos argumentos de cada estudante como su-
jeito de experiência.

A perspectiva de si para cada 
professor(a)
Os(as) estudantes também refletiram sobre a 
conduta de cada “professor(a) supervisor(a) do 
estágio”, identificando diversas formas de rea-
lização da “prática reflexiva” durante as aulas. 
O processo de reflexão foi situado em quatro 
momentos: antes da intervenção nas turmas, 
no planejamento das aulas, durante as aulas, 
com a tomada de decisão por meio do diálogo 
entre o(a) professor e os(as) alunos(as), após 
cada aula, com os registros do encontro e uma 
espécie de meta-análise reflexiva com refle-
xões sistemáticas sobre as reflexões anterio-
res (antes, durante e após cada aula).

Ele passou um questionário na lousa, deu uma 
explicação sobre porcentagem, pois uma das 
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questões envolvia isso e logo depois disse que 
iria dar o visto no caderno e o ponto por par-
ticipação. A turma que antes estava superexal-
tada acalmou os ânimos e iniciou a atividade. 
Tudo corria bem até o professor iniciar o visto 
nos cadernos. Um dos alunos colocou o cader-
no em cima da mesa do professor e voltou para 
sua cadeira onde começou a brincar com outro 
colega. O professor perguntou de quem era o 
caderno e ele logo gritou: – É meu! O professor 
então disse que estava dando o visto de acordo 
com a chamada, pediu que ele esperasse e que 
fosse buscar o caderno. O aluno cheio de raiva 
pegou o caderno e bradou vindo sentar-se em 
sua cadeira: – Eu odeio esse professor. […] Eu 
estava sentada quase ao seu lado e nessa hora 
ele olhou pra mim e baixou a cabeça e eu não 
sabia nem como agir diante daquela situação 
constrangedora. (Excerto narrativo da estudan-
te Fabiana, em 9 junho 2017)

A complexidade do processo reflexivo foi 
observada pelos(as) estudantes, que associa-
ram o esforço de cada professor(a) ao ensinar 
com a necessidade de explicitar o seu “afe-
to” pela turma. A afetuosidade, contudo, não 
se ateve a uma visão simplista e houve a in-
terpretação de que o “afeto” pode ser tanto 
positivo quanto negativo e que, por isso, há 
repercussões diferentes em cada situação de 
aprendizagem. 

De acordo com Charlot (2000), há uma lógi-
ca do desejo na relação com o saber que im-
plica uma perspectiva (inter)pessoal, à medida 
que um sujeito passa a desejar o desejo de 
outro sujeito. A intervenção dos(as) professo-
res(as), de certo modo, corresponde à lógica 
do desejo quando os(as) estudantes assumem 
a perspectiva de si a partir da explicitação 
das condutas que valorizam nos(as) professo-
res(as) ao longo do estágio.

A perspectiva de si para cada 
estudante
Algumas características foram observadas pe-
los(as) estudantes, no sentido da problema-

tização de questões levantadas no curso de 
licenciatura. Houve discussão de diferentes 
perspectivas teórico-metodológicas a respei-
to da “diversidade de conteúdos”, pois os(as) 
professores(as) exploraram várias possibilida-
des com elementos da cultura de movimento, 
como a dança e a luta. A “curiosidade” foi po-
tencializada como um aspecto norteador das 
ações, sendo uma premissa para a intervenção 
e uma necessidade assumida pelos(as) esta-
giários(as) para concretizar satisfatoriamente 
as situações de aprendizagem.

Em contrapartida, a problematização do 
“desinteresse” dos(as) alunos(as) por alguns 
conteúdos e por algumas atividades propostas 
pelos(as) professores(as) foi um desafio para 
os(as) estagiários(as). Houve proximidade des-
se problema com a perspectiva dos(as) estu-
dantes, bem como houve a antecipação dessa 
possibilidade durante as discussões iniciais da 
disciplina de estágio, com base nas narrativas 
das trajetórias escolares, antes mesmo da in-
serção no campo do estágio no contexto das 
escolas.  

A “complexidade social” foi identificada 
pela multiplicidade de interesses e de pre-
ferências dos(as) alunos(as), assim como a 
aparente contradição com suas condições 
sociais de origem, tanto na escola pública 
quanto na escola privada. Conforme Char-
lot (2000), confrontar a própria condição de 
origem e mobilizar-se para aprender é uma 
característica de alunos(as) que conseguem 
ter êxito na realização do trabalho escolar. 
Nesse sentido, houve valorização do “conhe-
cimento” como forma de contextualizar as 
“diferenças” nas situações de aprendizagem, 
que é um pressuposto da busca por equidade 
nos percursos (auto)formativos e nas ques-
tões curriculares que fomentam a justiça so-
cial entre os sujeitos da própria experiência. 
A seguir um exemplo de uma situação vivida 
pelo estagiário Kilder, que, apesar de estar 
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obrigado a assumir a condução de uma aula, 
teve a participação influenciada pelas suas 
características pessoais:

Na primeira turma, primeiro ano A, dada minha 
inquietude, decidi propor uma intervenção. Esta 
por meio de uma brincadeira bem conhecida, o 
telefone sem fio. Os alunos mostraram-se mo-
tivados quando expliquei o que iria ocorrer. A 
frase tinha a ver com o conteúdo da aula teó-
rica, envelhecimento, e era: o envelhecimento 
funcional é mutável. Contudo, a frase chegou na 
última pessoa totalmente diferente: pacote de 
pão. Chamei atenção deles para detalhes signi-
ficativos no processo de ensino-aprendizagem, 
após o término da brincadeira, meu discurso foi 
pautado na influência da reprodução do que é 
visto, ouvido, aprendido, ensinado e etc. Minha 
intenção foi de intrigá-los e fomentar a critici-
dade. (Excerto narrativo do estudante Kilder, 
em 8 maio 2017)

Segundo Venâncio (2014), uma situação de 
aprendizado não é marcada somente pelo lo-
cal e pela interação com outras pessoas, mas 
também pelo tempo próprio. Por isso, a apren-
dizagem implica aprender em algum momento 
da própria história de vida, que está imbrica-
da a outras histórias diferentes e amplas: da 
humanidade, da sociedade em que se vive, 
do espaço no qual se aprende e das pessoas 
com quem se aprende. Então, “a relação pe-
dagógica é um momento, isto é, um conjunto 
de percepções, de representações, de projetos 
atuais que se inscrevem em uma apropriação 
dos passados individuais e das projeções – 
que cada um constrói – do futuro” (CHARLOT, 
2000, p. 68).

Conforme Venâncio (2014, p. 35-36), esse 
tipo de indício aponta para a “necessidade de 
ressignificar certas experiências para que fa-
çam sentido para os alunos, para que atribuam 
algum valor às formas educativas escolariza-
das com as quais se envolvem e são envolvi-
dos, inclusive na educação física”. No contexto 
do estágio, as narrativas dos(as) estudantes 

apontaram várias “coisas” que aparentemente 
só podem ser aprendidas na escola, com os(as) 
professores(as) e entre os(as) alunos(as). As-
sim, para Venâncio (2014), a relação com o 
saber é influenciada pelas dimensões episte-
mológicas, identitárias e sociais, mas também 
pelas formas heterogêneas de aprendizagem, 
que colocam os(as) alunos(as) em confronto 
com suas necessidades de interação com o 
mundo. Esse cotejamento ocorre de forma sin-
gular para cada sujeito que aprende.

As figuras do aprender extrapolam as con-
venções dos conteúdos escolares fragmenta-
dos disciplinarmente e são definidas por Char-
lot (2000) como: objetos aos quais algum saber 
está incorporado (como livros, obras de arte 
ou programas culturais de TV), objetos cujo uso 
precisa ser aprendido (como escova de dentes 
ou computador), atividades que precisam ser 
dominadas (como ler ou nadar) e dispositivos 
relacionais, nos quais é necessária a apropria-
ção de algumas formas para o estabelecimen-
to de relações (como agradecer ou começar a 
namorar). Notamos que as figuras do aprender 
estão associadas com as temáticas recorrentes 
nas narrativas dos(as) estagiários(as), como a 
reminiscência do primeiro beijo pelo estudan-
te Kilder e o dispositivo relacional relatado an-
teriormente pela estudante Fabiana.

Temáticas recorrentes nas 
narrativas
As narrativas abrangeram diferentes perspec-
tivas a partir da observação sistemática dos 
contextos educacionais. Porém, as reflexões 
dos(as) estagiários(as) com base nas vivências 
que observaram durante as aulas apontaram 
certas convergências. Nesse sentido, identi-
ficamos cinco temáticas recorrentes em suas 
narrativas, que remetem à mobilização, refle-
xão, práticas corporais, elementos da cultura e 
crise de valores.
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Mobilização para a aprendizagem
“O que mobiliza os(as) jovens de hoje?” Esse 
questionamento permeou as reflexões dos(as) 
estagiários(as) nas discussões sobre as narra-
tivas compartilhadas. Aparentemente, os(as) 
alunos(as) mobilizaram-se mais intensamen-
te nas situações de aprendizagem em que o 
ensino apontava para “além do conteúdo”. 
De certo modo, os desejos que se coadunam 
ao aprender têm alguma semelhança entre 
os(as) alunos(as) da educação básica e os(as) 
próprios(as) estagiários(as), pois as narrativas 
valorizaram a “superação de conceitos tidos 
como únicos”. Isso ocorreu, por exemplo, no 
caso das vivências propostas pelos(as) pro-
fessores(as) que não reforçaram ingenuamen-
te os estereótipos (de gênero, midiáticos e de 
padrões de consumo) associados estritamente 
aos esportes e buscaram a ampliação do en-
tendimento da diversidade sobre a dança e a 
luta ao invés do esporte.

Os alunos […] têm uma ideologia sobre gênero 
muito encarnada, ou seja, eles não se dão conta 
do que reproduzem sobre identidade e expres-
são de gênero, sexo biológico e orientação se-
xual. Além do mais, o machismo e outros fato-
res são presentes, com isso, bastou observar a 
quantidade de meninos e meninas que partici-
param da aula prática, a diferença é gigantes-
ca. (Excerto narrativo do estudante Kilder, em 2 
maio 2017)

Para Kilder, há certa expectativa de que 
os estereótipos e condutas preconceituosas 
que percebeu sensivelmente sejam confronta-
dos nas situações de aula pelos(as) professo-
res(as). Segundo Coube e Henriques (2017), há 
a necessidade de romper com a invisibilidade 
dos(as) alunos(as), mas esse problema pode 
ser reforçado por práticas excludentes. Nesse 
sentido, o tratamento superficial do esporte 
pode constranger quaisquer praticantes. As-
sim, as vivências que não reforcem estereóti-
pos podem contribuir decisivamente para que 

os(as) alunos(as) não permaneçam invisíveis 
ao seu próprio olhar, bem como ao olhar sen-
sível do(a) professor(a). Por sua vez, Almeida 
Júnior (2017) argumenta que as narrativas con-
tribuem para que a formação inicial de pro-
fessores(as) de educação física seja permeada 
pela sensibilidade.

Reflexão sobre a realidade
A “reflexão” foi vislumbrada constantemente 
como uma “outra forma de olhar a realidade”. 
Desse modo, os(as) estagiários(as) elabora-
ram argumentos cada vez mais complexos e 
situados, refutando generalizações durante 
as discussões, amparados pelas evidências 
que detalharam em suas narrativas a partir 
da observação nas escolas. Nesse processo de 
aprendizagem acerca da própria identidade 
docente, ao longo do estágio, houve a “des-
construção de uma lógica preconceituosa” so-
bre, por exemplo, as possibilidades da escola 
privada em detrimento da escola pública. A 
valorização da educação pública foi subsidia-
da por “elementos para uma maior e melhor 
compreensão da realidade”.

Vivenciando o estágio com essas turmas, perce-
bo que as crianças não são insuportáveis, elas 
só não conhecem limites e com isso acham que 
podem fazer tudo do jeito que querem, na hora 
que querem. Mas isso pode ser mudado […] com 
políticas públicas e quem mais ganha com isso 
são as crianças que terão mais oportunidades 
de serem felizes. (Excerto narrativo da estudan-
te Fabiana, em 18 maio 2017)

De acordo com Iza et al (2014), a identida-
de docente apresenta múltiplas facetas com 
destaque para as experiências e trajetórias 
pessoais e profissionais. Para esses(as) auto-
res(as), a análise das experiências e dos sa-
beres dessas experiências podem ter impli-
cações para a formação de professores(as) de 
educação física que, não obstante, podem ser 
tematizadas e aprofundadas nos estágios cur-
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riculares supervisionados. Conforme Contreras 
Domingo (2016), ancorado em Meirieu (1998), 
ao explorarmos nossa própria experiência, 
abrimos caminho para aprender com os mis-
térios da realidade e refutamos quaisquer ex-
pectativas falaciosas de que as outras pessoas 
e a própria realidade possam ser condiciona-
das a nosso gosto, pois a realidade sempre nos 
supera em nossas tentativas de criar as me-
lhores condições possíveis.

Potência educativa das práticas 
corporais
Ao assumir para si mesmos(as) a perspectiva 
de professores(as), houve preocupação dos 
estagiários(as) com a adequação da sua pos-
tura para “ensinar a gostar das práticas cor-
porais”. As “práticas corporais” foram analisa-
das mediante (auto)crítica e os(as) estudantes 
identificaram que o ensino contextualizado é 
um desafio, devido à frequência e intensidade 
de mensagens difusas sobre as práticas corpo-
rais, apresentando conceitos superficiais so-
bre os elementos da cultura e esportivizando 
todas as práticas (como se jogo, dança, luta, 
ginástica, circo etc. fossem somente manifes-
tações do “esporte”).

[…] foi uma experiência diferente. Os alunos do 
nono ano fizeram todas as situações com entu-
siasmo, apesar de ter momentos em que a tur-
ma não colaborou na participação. […] Todos 
eles se manifestavam positivamente durante a 
atividade e até mesmo no momento de reflexão 
[…]. (Excerto narrativo do estudante Kilder, em 
3 junho 2017)

Os(as) estudantes apontaram a “força da 
educação como prática”, pois a vivência foi 
vista como potencializadora da experiência. 
O argumento recorrente foi que a “interven-
ção como prática” precisa prescindir as dis-
cussões, para que os(as) alunos(as) tenham 
indícios a partir das vivências para fortalecer 

seu posicionamento, de modo crítico, elaborar 
os seus próprios conceitos e, caso necessário, 
confrontar os conceitos apresentados pelo(a) 
professor(a) e pelos(as) colegas de turma.

Para Almeida Júnior (2017), ancorado na 
pesquisa de Terra (2010), a formação inicial de 
professores(as) de educação física pode ser 
potencializada por estratégias biográficas nar-
rativas, mediante a produção de textos (auto)
biográficos que são analisados ao longo da 
trajetória formativa no curso de licenciatura. 
No caso dos(as) participantes desta pesquisa, 
a discussão com os pares fomentou a retoma-
da de vários aspectos incluídos nos escritos, 
que permeiam a “potencialidade educativa 
das práticas corporais”, durante a realização 
do estágio.

Cultura corporal do movimento
Os(as) estudantes identificaram um conjunto 
de elementos da “cultura corporal de movi-
mento” em suas narrativas, ressaltando a criti-
cidade nos modos de ensino pelos(as) profes-
sores(as). Com frequência, a diversidade dos 
elementos culturais foi o foco das reflexões 
dos(as) estagiários(as) e ocupou o diálogo so-
bre o planejamento das aulas. Não obstante, 
a “cultura corporal de movimento” traz em si 
uma conotação de convergência entre a “cul-
tura”, o “corpo” e o “movimento”, que são dinâ-
micas complexas e têm historicidade, organici-
dade e intencionalidade em si.

O professor na aula passada havia passado um 
texto sobre a água e não conseguiu fazer a ati-
vidade por conta da indisciplina dos alunos, en-
tão essa atividade veio ser feita nessa semana. 
Ele passou um questionário na lousa, deu uma 
explicação sobre porcentagem, pois uma das 
questões envolvia isso e logo depois disse que 
iria dar o visto no caderno e o ponto por par-
ticipação. A turma que antes estava superexal-
tada acalmou os ânimos e iniciou a atividade. 
(Excerto narrativo da estudante Fabiana, em 9 
junho 2017)
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Segundo Sanches Neto et al (2013), o ensi-
no dos elementos culturais (como o jogo, o cir-
co, o esporte, a dança, a ginástica, a capoeira 
etc.) precisa ser convergente e complexo nas 
aulas de educação física. Para isso, é neces-
sário associar, nas situações de aprendizagem, 
temas que dizem respeito à complexidade das 
demandas ambientais, que abrangem: deman-
das físicas e naturais, demandas históricas e 
geográficas, demandas sociológicas e políti-
cas, demandas estéticas e filosóficas, deman-
das virtuais, demandas administrativas e eco-
nômicas. Os(as) estagiários(as) apontaram as-
pectos semelhantes, ao referirem-se à “cultura 
corporal de movimento”, em suas narrativas.

Crise de valores
Por fim, as narrativas apontaram para o “nas-
cimento de um olhar mais cuidadoso” dos(as) 
estudantes a respeito de uma conduta judica-
tiva. Houve a ampliação do escopo dos olha-
res para detalhes sobre a interação do(a) pro-
fessor(a) com cada aluno(a). Todavia, houve a 
limitação desses olhares pela associação das 
condutas a pressupostos teóricos que os(as) 
estagiários(as) já haviam elaborado ao lon-
go do curso quanto à “dimensão atitudinal, 
conceitual e procedimental” dos conteúdos, 
vinculada à proposição dos parâmetros curri-
culares nacionais e da base nacional comum 
curricular (MALDONADO et al, 2017).

O professor resolveu jogar dessa vez e me cha-
mou bastante atenção a forma como eles agi-
ram com ele nesta aula prática, muito diferente 
de como o tratam dentro de sala de aula. […] 
Em sala o professor assume uma postura mais 
irritada e na quadra uma mais amena e diverti-
da, isso interfere diretamente na relação com os 
alunos. Acredito que o professor necessita rever 
sua forma de aplicar a aula teórica, já que ela 
é obrigatória e que infelizmente, por conta da 
indisciplina dos alunos, acaba por pegar o tem-
po que era reservado para a prática, mas prin-
cipalmente os alunos precisam compreender a 

importância do que está sendo dito em sala e 
que através de seu bom comportamento e apli-
cação, a aula termina mais rápido e mais rápido 
ainda eles estarão em quadra. (Excerto narrati-
vo da estudante Fabiana, em 16 junho 2017) 

Os(as) estudantes mencionaram conflitos e 
alguns limites aos diálogos, quando não ocor-
ria plena participação nas aulas de educação 
física observada nas escolas. Nesse sentido, 
demonstraram disposições (auto)críticas acer-
ca do seu próprio posicionamento em um con-
texto de “crise de valores”, questionando-se 
a si mesmos(as) na perspectiva de professo-
res(as) sobre: “o que o(a) professor(a) propõe” 
nesses casos? As narrativas reforçaram preo-
cupações dos(as) estagiários(as) com cada 
aluno(a) – típicas de professores(as) engaja-
dos(as) profissionalmente – que indicam que 
houve o “comprometimento dos(as) estudan-
tes com a aprendizagem em busca de oportu-
nizar mudanças possíveis”. 

A relevância da temática do ensino de va-
lores no campo da educação física escolar tem 
sido estudada por Freire, Marques e Miranda 
(2016), que apontam incertezas a respeito do 
modo como os valores são ensinados nas au-
las. Embora o ensino de valores seja apontado 
como elemento central ao ensino da educa-
ção física, há o risco de assumir expectativas 
irreais que desconsideram as próprias limita-
ções contextuais da escola e a complexidade 
envolvida nas premissas judicativas da dimen-
são atitudinal.

Conclusão
As escolhas e trajetórias dos(as) estagiários(as) 
são singulares, próprias a cada professor(a) 
em formação inicial e permanente. Os percur-
sos identificados nas narrativas de Fabiana e 
Kilder implicam o desencadeamento de ações 
intencionais ao agir no mundo. Contudo, esses 
percursos não se restringem à vinculação com 
o contexto da escolarização ao longo do está-
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gio. Cada estagiário(a) fomentou a sua indivi-
dualidade ao refletir sobre a sua experiência. 
A experiência narrada pelos(as) participantes 
refere-se ao conjunto de relações com os sa-
beres elaborados além do âmbito da disciplina 
“Estágio I”, mas também a partir da observa-
ção rigorosa dos processos de ensino e apren-
dizagem da educação física escolar.

Consideramos que os modos de apren-
der e de ensinar a educação física remetem à 
transição da identidade dos(as) participantes 
durante o estágio supervisionado, inicialmen-
te vistos por si mesmos como alunos(as), ao 
assumirem-se reflexivamente como profes-
sores(as). Nessa “nova” identidade, marcada 
pela intencionalidade da própria prática edu-
cativa, os dois estudantes escolheram temáti-
cas de pesquisa ancoradas no estágio para a 
elaboração de seu trabalho monográfico de 
conclusão de curso (TCC). Além disso, ambos 
optaram voluntariamente pela participação 
em um colóquio institucional, sendo que o es-
tudante Kilder também participou de um se-
minário específico sobre o estágio dos cursos 
de licenciatura durante os “encontros univer-
sitários”, que são o principal evento realiza-
do anualmente pela Universidade Federal do 
Ceará (COSTA JÚNIOR et al, 2017b). Entendemos 
que essa mobilização dos sujeitos à atividade 
de pesquisa, fomentada pelas próprias narra-
tivas, é subjacente aos dois princípios (refle-
xibilidade e autonomização) que orientaram 
este estudo e que se coadunam à (auto)forma-
ção (PINEAU, 2000). Nesse sentido, concluímos 
que as narrativas contribuem para os proces-
sos (auto)formativos dos(as) professores(as) 
como pesquisadores(as) das próprias práticas 
educativas (VENÂNCIO et al, 2010; VENÂNCIO, 
2012).

A potencialidade das narrativas para a 
(auto)formação implica também a nós mes-
mos, como professores(as)-pesquisadores(as), 
no processo investigativo sobre o curso e sobre 

o estágio, de modo compartilhado com os(as) 
estudantes com quem trabalhamos. Essa prá-
tica, segundo Souza (2004, p. 154), permite-nos 
“superar enfoques concernentes à implicação 
da racionalidade técnica no percurso de for-
mação, no espaço da universidade, configu-
rando-se como modalidade formativa e auto-
formativa [...] no desenvolvimento do curso e 
do estágio supervisionado”. Para Souza, isso 
ocorre porque a utilização desse procedimen-
to metodológico (auto)biográfico, por meio das 
narrativas, favorece os processos reflexivos 
dos(as) futuros(as) professores(as) sobre as 
experiências (auto)formadoras em situações 
concretas da docência. Consequentemente, 
há “um aprofundamento sobre o conhecimen-
to de si e uma ampliação dos significados da 
prática didático-pedagógica vivenciada tanto 
individualmente quanto seus alunos” (SOUZA, 
2004, p. 154).

Esperamos que este trabalho também con-
tribua para a compreensão de:

[...] como nos tornamos professores e quais as 
relações que se estabelecem entre a vivência 
pessoal – conhecimento de si –, o processo de 
formação, autoformação e suas implicações 
para o trabalho docente no campo do estágio 
supervisionado enquanto uma das instâncias 
da formação inicial [...] e a adoção da escrita de 
si como perspectiva epistemológica e metodo-
lógica. (SOUZA, 2004, p. 307)

Nesta pesquisa, as narrativas (auto)biográ-
ficas reforçaram a reflexão e a autonomia, com 
sentido emancipatório, de modo que os(as) es-
tagiários(as) se assumiram como sujeitos epis-
têmicos, o que evidencia um processo (auto)
formativo. Acerca das relações com os sabe-
res, Fabiana e Kilder voltaram-se mais para si 
mesmos [cada um(a) ao seu tempo próprio], e 
também para os(as) outros(as) (reconhecendo 
a subjetividade em cada pessoa), bem como 
identificaram que existem diferentes reali-
dades (situadas em cada local) que precisam 
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ser analisadas. Desse modo, tornar-se profes-
sor(a) é algo que se (re)faz todo dia diante do 
mundo, de si e dos(as) alunos(as).

Por isso, concordamos com Molina Neto et 
al (2009) e com Neira (2017) a respeito da ne-
cessidade de valorização das narrativas (auto)
biográficas durante o curso de licenciatura em 
educação física, e de outras áreas que com-
põem o currículo escolar, mais especificamen-
te, mas não exclusivamente, durante o estágio 
supervisionado nas escolas. Entretanto, con-
cordamos também com Venâncio (2017) e, por 
isso, ressaltamos que a (auto)crítica no pro-
cesso reflexivo de escrita narrativa contribui 
na formação de professores(as)-pesquisado-
res para fomentar a relação com o saber, so-
bretudo acerca da temporalidade no fluxo das 
experiências narradas.
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